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RESUMO 
  
Apresenta-se recurso didático desenvolvido para o 6º ano  da Rede Municipal de 
Educação Básica de Jacinto Machado/SC, com vistas a contribuir para a 
geoeducação. Produziram-se 20 quebra-cabeças para abordar a deriva continental e 
a tectônica das placas, como premissa para o entendimento dos processos que 
originaram o patrimônio geológico inventariado do Projeto Geoparque Caminhos dos 
Cânions do Sul (GCCS). Utilizando-se da pesquisa-ação como definição 
metodológica, o material foi elaborado a partir do diálogo com os professores e está 
em fase de aplicação. Após a avaliação dos resultados, pretende-se  replicar aos sete 
municípios incluídos no Projeto GCCS.  
  
Palavras-chave: Recurso Didático. Geoeducação. Projeto Geoparque Caminhos 
dos Cânions do Sul.   
 
ABSTRACT 
 
This paper aims to present a didactic resource developed for 6th grade elementary 
school of the Municipal Network of Basic Education of Jacinto Machado / SC, to 
contributing to geoeducation. Twenty puzzles were produced to approach continental 
drift and plate tectonics, toward understand the processes that originated the 
geological heritage inventoried by the the Geoparque Project “Caminhos dos Cânions 
do Sul” (GCCS). Using action research as a methodological definition, the material 
was elaborated from a dialogue with the teachers and is current application phase. 
  
After evaluating the results, will we intend to replicate the GCCS Project in seven 
municipalities. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O projeto Geoparque Caminho dos Cânions do Sul (GCCS) envolve sete 
municípios: Morro Grande, Timbé do Sul, Jacinto Machado e Praia Grande, em Santa 
Catarina e Torres, Mampituba e Cambará do Sul, Rio Grande do Sul que estão 
concentrados em ações que visam submeter a candidatura à UNESCO, entidade que 
em conjunto com a GGN (Global Geoparks Network), concede o selo de Geoparque. 
A UNESCO/GGN concede o selo aos territórios que apresentem patrimônio 
geológico de relevância aliado a uma estratégia de desenvolvimento com a 
participação e engajamento sociedade civil e dos órgãos governamentais na gestão 
do território. A proposta da UNESCO/GGN baseia-se em dimensões-chave para a 
gestão do território, organizados em um tripé: a geoconservação, o geoturismo e a 
geoeducação. Conforme Moura-Fé, Nascimento e Soares (2017) a geoeducação 
pode ser entendida como um ramo específico da educação ambiental a ser aplicada 
na geoconservação, compreendendo ações que podem ser desenvolvidas em 
âmbitos formais e/ou não formais do ensino. 
Na educação formal, há uma solicitação frequente dos professores da região 
no sentido de desenvolver recursos didáticos para o ensino das geociências, 
contribuindo para ressignificar a geoeducação na Educação Básica. É importante 
destacar que os temas relacionados à dinâmica da Terra, apesar de inseridos nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a; BRASIL, 1998b) e na Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2016), nas disciplinas de Geografia e Ciências, 
permanecem sendo tratados de forma superficial e desconectados da realidade do 
educando, pois estão comumente dissociados de sua manifestação local, tornando-
se um conteúdo pouco explorado e de difícil assimilação (ALENCAR, 2013). 
Deste modo, o presente artigo apresenta exemplo de recurso didático 
desenvolvido com base na geodiversidade do Projeto GCCS através da elaboração 
de quebra-cabeças, que visam ilustrar as diferentes posições dos continentes ao 
  
longo do tempo geológico. O objetivo é introduzir a temática  de forma lúdica, visando  
contribuir para  a compreensão sobre a origem do patrimônio geológico regional. 
 
METODOLOGIA 
 
O presente estudo, de abordagem qualitativa, enquadra-se como pesquisa-
ação, já que gerou um resultado prático (GIL, 2010). Para tal, fez-se o uso da pesquisa 
bibliográfica, objetivando encontrar recursos didáticos já aplicados em outras 
localidades de importância geológica e adaptá-los à realidade do Projeto GCCS. 
Assim, o presente estudo exploratório (TRIVIÑOS, 2011) desenvolveu-se em três 
etapas: a) pesquisa em material bibliográfico dos recursos didáticos ligados à 
geoeducação que podem ser adaptados à realidade a ser trabalhada; b) adaptação 
do material pesquisado às características e especificidades do território do Projeto 
GCCS; c) construção do recurso didático. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Após realizar pesquisas em material bibliográfico1, iniciou-se o processo de 
adaptação e criação do recurso didático adequado à abordagem do tempo geológico 
e dos processos de formação dos continentes, através das teorias da deriva 
continental e da tectônica de placas. Considerou-se que o material lúdico é uma 
estratégia eficiente para ressignificar a aprendizagem, visando facilitar o 
entendimento do movimento dos continentes ao longo das eras e períodos 
geológicos.  
Para a confecção optou-se pelo uso de placas de EVA (espuma vinílica 
acetinada) de 0,7cm de espessura, com uso de cores alegres e contrastantes. A 
elaboração de cada placa teve como base a evolução proposta por CPRM (2011, 
p.19), sintetizada no quadro 01: 
 
 
 
 
                                                 
1 A série e os itens programáticos que abordam os conteúdos de Geociências foram obtidos em um 
estudo preliminar, que analisou dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), livros didáticos do 
Ensino Fundamental disponíveis no mercado e os Planos de Curso em execução no município de 
Jacinto Machado/SC, área de aplicação deste estudo (BELTRÃO et al., 2018). 
  
Quadro 01 - Fonte de pesquisa, material produzido e descrição geológica básica do recurso 
didático produzido: 
 MODELO  
CPRM (2011) 
QUEBRA CABEÇA 
DESENVOLVIDO 
DESCRIÇÃO 
01 
  
Continentes unidos (Pangeia) na era 
Paleozóica, período Permiano a 225 
milhões de anos a.P. O território do 
Projeto GCCS, apresenta 03 geossítios 
inventariados na Formação Rio do Rastro, 
contemporâneos à posição apresentada 
no material. 
02 
 
 
Formação dos continentes de Laurásia e 
Gondwana, na era Mesozóica, período 
Triássico, a cerca de 200 milhões de anos 
a.P. Ambiente climático da Formação do 
Rio do Rastro. 
03 
  
Ilustra a era Mesozóica, período Jurássico 
(135 milhões de anos a.P), com  processo 
de separação da América do Sul e do 
continente africano e abertura do Atlântico 
Sul. Há o domínio da Formação Botucatu, 
caracterizada pelo clima desértico e 
formação do arenito. Des geossítios do 
território do Projeto GCCS tiveram sua 
origem através de processos originados 
no período em destaque 
04 
 
 
Era Mesozóica, período Cretáceo (65 
milhões de anos a.P.). Constitui-se a 
Formação Serra Geral, com extensos 
derrames de lavas vulcânicas na porção 
meridional da América do Sul. Processo 
presente em  13 geossítios inventariados 
do território do Projeto GCCS. 
05 
 
 
Posição dos continentes na atualidade 
(era Cenozóica, período Quaternário). 
Continuam atuando processos internos e 
externos, responsáveis pela formação de 
estruturas como os cânions, principais 
atrativos do Projeto GCCS.  
Fonte: Os autores, 2018. 
 
Foram produzidos quatro conjuntos de quebra-cabeças com cinco unidades 
cada, acondicionados em sacola confeccionada com material reciclado (lona de vinil 
de banners descartados e retalhos de tecido). Elaborou-se ainda um guia com 
descrição do material e sugestões de aplicação pedagógica. Três exemplares foram 
  
entregues para as escolas parceiras da ação: EMEB Albino Zanatta, EMEB Arizona 
e EMEB Figueira, de Jacinto Machado.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo do presente estudo foi alcançado, construindo-se o recurso didático  
para estudantes do 6º ano da  Rede Municipal de Educação Básica de Jacinto 
Machado.  Ressalta-se que o  recurso didático contou com a análise dos docentes de 
Geografia das escolas citadas, buscando dialogar acerca da necessidade e utilidade 
do material no cotidiano escolar. A partir desta interação é que o mesmo foi produzido 
e está sendo aplicado no decorrer do segundo semestre de 2018, com vistas à 
verificação de sua adequação e aplicabilidade concreta.  
Após as devidas adaptações, num processo contínuo de diálogo com os 
docentes que realizam o fazer pedagógico na rede municipal, os recursos poderão 
ser replicados para os demais municípios envolvidos no Projeto GCCS.  
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